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Procissão

blí I estados 11(1 sr-nado. respousabilidade da adllllOIs-1 H')Je, á" 4: horas da tarde,pu ica.
. I. Ar,t ,91. Ap,Provada esta con- traçao fe,deral no tocante 11 es- voltará em solernne procissão a

SerT, CSP, �O IIJorllal do COmfiBrcilJ" Partido republtcan o sutuição, sern ella promulga(�d ses servlç,)s. e ao. pagamento I Imagem do Senhor dos Passos,unificando-se diante peli! mesa do congresso e assi- do pess.ial respecu v o.

Ida Matriz para a sua capella do1"'),·0,13 de Março. à� 6 h gnada pelos membros deste. ,\.rt. 4' Ernquanto os estudos u O
� destes factos. I I' iuenlno eos.50m da tarde (recebido no

Disposições transito sr: occuparem em rcgu a�lsar' _dIa 14. às 2 h. e 8 m, da
rias J

as despezas, durante o pendd.o Vaporesmanhã): Haverá hoje uma no de orgnmsaçao dos seus serrr-

O governo demittio os va reunião. Na reunião . Ar.t ..l 0. Promulgada esta G?n- ços, o governo federal abrir. Espera.se hoje á noite, do
sutuiçao, o congresso, reunido.' lhes-ha para p,sse fim Crt�ditos sul, I) paquete 47,0 Negr'o.

'

governadores dos Esta· de hontem, muitos che em a�:iI)fnbleiJ gl��III .. elegerá em especiaes, segundo as condi- O Lagun� segne para o

dos de S. Paulo, Rio fes politicos e repre seguida por rn�lOr�il absol?ta ções estabelecidas por lei. norte do Estado, hoje á noue,
Grande do Norte, Goy- sentantes ímpuzeram

de .,votos, !la prt�TIP'I:;I, vot�çiln, Art. 5° Nos. estados que s� devendo receber as malas ao
. . e.' se nenhll:-n. cd.nduLlto.d ub- forem orgunis.mdo, entrara meiod.n.

az e EspIrIto Santo, cu. ao senador por esse I uver , por maIO.na relatIV,: na em vigor ii cl issiflcaçeo elas
[os representantes, na Estado Antonio T ist

í

s(J�u.nJa,�, pres��t;nte: I) v.](�t�- re��ils estabelecid.rs na cousti-
. -

ldencí 1 vo ní E t J' presidente dos Estudos-Unidos uncao.elelçao preSl enCla , lano S eves Umor dr Bruzil •

t 6 N
"

-
.

) ',- '. , ,
Ar, °

las prImeiras no-
taram contra o genera- nao renunciar mau § 1°. Essa el�lç,al) St�_ra, feita meilçõe;; paru a mugistraturu
lissimo Deodoro. dato, e� dOllS, ��cr,utl�ll�IS dl,st�nd(�S f(;d�lral e p,:ril i1 do� �;st,IÜ()S

tOorreerondente) para () presidente L o Vlcc-pr,·>- serao orefenJos !)S JUIzes deEsses actos do �o���· sidente respectivamente, roce- direito' e os desembargadores
no causaram ma 1m· bando-se e apuruudo-se em de mais nula,

pressão. 1101\r�rJ1IrI1UICA-O pri�eiro lugar us ce.lu las para O;; qlle lião Ic.rern admíüidos
lJ 1l) presIdent,e, e procedendo-se lia nova organisaçào judiciaria, em seguida do mesmo modo I� tiverem mais de 30 a nnosO sr. Barão de Luce- DA

par,ao vice-presidente.
.

de exercicio será .. aposentadosna, ministro da agri- RSDUblic3 dos Estado�-Unidos do Brazil � 2·. O presidente () o vice- com todos os seus vcucimen-
cultura, convid-ou ao . -- presídent�, eleitos n_" fórum los. Os que tiveram menos de

Titulo V deste arugo, occuparao i) prn- 30 aunos de exercício cunti-sr. senador pelo Estado sídencil! e vice-presidencia ,da uuarào ii perceber SeUS orde-
de S. Paulo, Campos DISPOSIÇÕES GERAES Re�ubllCa d�rantf? o pnmerro nados, até que sejào aproveita.
Salles, para aceítar o \ (Conclusão)

. I peno�o presld:,n��la,l. .

,,' c
dos uu aposentados com orde-

. ..,,,
Art. �8. lOs Estados-UOldos § 3: .

Par,1 L�S,d .f:�elçil() lI,lO nodu corr(�Sp(lndeHle ao tempogoverno,dlz·se que com do Braztl, em cúso algum, s() havera lncompattl.lllld'H!es, de exprcÍci(l.
O :fim politico de ani em'penhar�o em guer�a d.e con- � 4°. CiJ?clLlida (�llil: o con· As (kSpezas G()!n cs magis,

'1
.

fi.
.

d qmsta, directa Gil ll1dlrectrl- gressu. dara por. t:�rmlni:da a tradl's aposentadl)s ou po�tosqUI ar. a ln uen�la e
mente, por si ou emalliançaSuumIssãoconstItmnte.r.se- em dispoliibilidade serão pagasFranCISCO Glycerlo, ex- comloulra nação. parando-se,em Ciltll,al:a e sena- pelo g"vernl) fedl!ra!.

ministro da agricultu .Art. 89. E' instituído, uI!! (!O, el�cetara () exerCICII' de s�las Art. 7" E' c()11CI�did'n ,1 D. Pe-
,

lVI -lnbu;nal de contas paril hqm- funcçocs lIonnaes a 15 C!, ,Ir\) de AlcanLlrél, ex-impera-ra, e Prudente de o- dar as contas da receita e des- [lho Ju eommle anno, nf .

� Brazi!, uma pensãoraes,presidente do�Con pez;-I e verificar a sua legali'dH- dend? ew, hypothese a ,Lur de 15 de Novem-
gresso Nacional, visto dade, antes dre serem pres,tadas ser dlssol,Vlliu,. , d9, giHilnlii-litc, por

a::> congrosso, .§ 5�. No pnmell'o ai
npn de sua vida, sub-serem perigosos a � go· Os membros deste tribunal pnmelf<l legislatura, I

. decentl!. O 0ongres.ser;io nomeados pelo presiden- trabalhos prt�paratori ,a rio, e::! sua primei-
te da llepublica com approva- crímmará o sen,\do o 1

,iãO, fixarà o QUANTUM
ção do senado, e só::nente per- e segun�o terço de Sf

,ensão.
I b d t I ]\i,nU ,�!'!itiia da peltA.-dflrão os seus ogares por sen- ros, cUJo man â o, . 8° O gover!1o federal lJnir;o m,dicu.uento: o Elixir detença. sar no ter�o d.o pn' •

(rirá para a nação a casa \T'11am,\ A OU;H1O. de RUllliveiraArt. 90. A cOllstituição po- segundo tnen,mo: jue falléceu o dr. Benjaminderá ser reformada, por inicia·, § 6' Essa lhscnrr
stant BtlteUlo de Môgalhães t'\ 1J"�;Bi) i� A�iIAOE{LL[1tiva do congresso nacional ou ctuar-se-ha em tre ella :nandHrá collocar uma [11� h� 11 ti '1

das assembléi:ls dos estados. respoudentns aos lide em homAllageOl á me-
§ 1°. Considerar-se-ha pr0' graduando-se os dria do grande patríota-oposta a reforma, quando, cada estado e Of mdador da Hepublica.sendo apresentada Qor uma federal pela o ,./ Paragraphú unico. A viuva

quarta parte, pelo meuos, dos votação res�e( d.o mesmo dr. Benjamin Con-
membros de qualquer a,as ca- do ql�e se d�� .'" jstant terá, t1rllrJuanto viver, ()
maras do congresso naclOnul, do ultImo tr.I

�, :,�j.,.,,', ;

...' �,� I usofructo da casa m\mcionada.1'ó1' aceita, em tres discussões, votado no dJ . _

por dous terços dos votos em em cad,; um ..

Iuma e em oulra camara, ou dous terços ,

.'

J.S MINISTROS
quando fôr solicitada por dous dous nome' Jf-
tercos dos estados, no decurso fragios obt
de �m an[}u, representa io cada � 7° F
estado pela maioria de votos de consideri'
sua assembléa. us malS

S '20. Essa proposta dar-se- por SOl'

ha, por approvada, se
.

no anno igual.
seguinte o fôr, �e�lante lres Arl.

discussões,por malOrla de dous fim d
terços dus votos nas duas ca- ver (

maras de congresso. ção,
§ 3°. A proposta appr�vada do

pUblicar-se-ha com as asslgna- tn
turas dos presidentes e secre- ef

tarÍos das duas eamaras, e in- r

corporar-se-ha á cOllstÍluição
como purte integrante delta ..

§ 4°. Não poderão ser admlt­
tidos como objecto de delibe
ração, no congresso, proj,efltl
tendentes a abulir a fór'
republiclloa..federativa, ou

nf,�mrr - Domin[o, 15 de Mgr�o de lR�1

verno.

Os representantes do
Est'ldo de S. Paulo pu·
blicaram ummanifesto.
Tornaram-se solida

rios com os do Espirito
Santo, devido â reac

ção que o governo esta
pondo em pratica.

Reâlisou-se hon tem
um.a grande reunlao,
à qual compareceram
senadores, deputados,
'of:ficiaes de mar e terra A G.\Z!!:TA DE NOT.ICIAS, de 5,

dá o seguinte:e m.uitos republiaanos.
Resolveram publicar

um. 1llanifest0, expondo
a Situação da nação,

.ate,
jdos
do-se
de fór

q, Cl)l1stou-nos, a ultima hora,
que serão nomeudus até o pro
xirho saboado:'
Ministro do interior, o sr.

dr. José Lopes da Silva Trovão.
Ministro da filzendfl, o sr.

dr. Ubaldino do Amaral.
FICill'ão dirigindo as pastas:

da instrucção publica, correios
e telegraphos, o sr. dr. Uchóa
CavalcônlÍ; e a da jllstiça, o

sr. conselheiro Aleneur Ara­

ripe �>

I '

até ao

,ão h!)u­
�onslitui -

,
1 q

A imprensa unanime
.lllanifesta-se em. oppo
sição.
Pela.politica,que tem.

desenVOlvido nestes ul
tilllos dias, o governo
parectJ no flrme propo,
sito de aniquilar o par

"�it\QÃ�epublidano, () que
---�...... m.al

l "I l

r

por act.::;
til dos ou-
veniente a

,c;.er, até que
r,s:.e regimen;"

I �oc�sso nellil
J.

tI. í,
'()porçip que os

. IEleic.;�:'o
,'} org�nísando,
leral entregar- Pel'ls dad'l-l ql1B c\)nhecewos,
,�linistraçãl) dos .\.l.' c ,(.ld,dll(h feder;d!"la'l mais

pela constituição v �'IS C<lnLam já 2.48t votos.

" I
Y

O sr. almirante Francisco
Pereira Pinto commu nicou á
Imprensa que não resignou o
titulo de burào de Ivinheima,
e que apenas, em obediencia á
lei fundamental da Hepublica ,

deixou de assignar-se com esse

nome, retomando aquelle com

ql!e começou a servir a pa­
tria.

EM SERGIPE •••
��rgipe, 5 de �arço,-Os partidos

naCI?ll:tl e catholicos, colligados, e o
partido democratico apresentaram
hoje as suas cha pus para a eleicão des­
te Estado, Tem sido muito applaudida
a ueutralí-Iade do governador.

CHEFE Df POLICIA
Foi nomeaio chefe de policia de

Goyaz, o juiz de direito de Jarucam­
juba do mesmo estado, Salustiano Go­
mes da Silveira.

REFORMA
Foi reformado em general de briga­

da o cor()nel do corpo de engenheiros
Jll:lquim Rodrigues de Moraes Jar­
dim, com 37 annos de servico militar
e com as quotas correspondentes a
esse tempo.

2a bl'ig@lla d'e iufantBf'ia
Está no comm,�ndo interino

I.ksta urigada o coronel Esteváo
Jusé Fl'r[·az.

Do Paiz, de 6:
8 O sr. miOlstro dos negocios

do itlt�riorJ á vista das ponde­
rações feita·' pelo dr. inspector
geral, auctorisou a inspeetona
geral de hygicne, corno medida
de excepção que rlS 3ctuacs cir­
cumstanclas reclamam, a per­
mlttir ás casas de sllode e hos­
pitaes de ordens terceiras e be­
neficellClas o recebimento de do­
eúles de ftlbre arnarella, obser­
vadas as precauções que serão
indicadas p!3la mesma in:;pecto-
I"l<l.

Ao dr. inspector interino de
saude dns portos tambem re.

commend'lu o rir. Uebôa Ca.
valcaoti, que 1pres�e a ad':lpta.
ção de algum llo� pavilhões do
bospital marlliml) de Santa IzJ.·
bel ao recebimento de doelltes
de lebre am"rella, afim de se·

rem remov!fhs (JS procedenles
dos navIOs surto� no porto e

das db;lS da bahla, Visto �\5tar

completa a IIJlaçã,) do h()�pital
S. SebasLlão. J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E' nOl!lll!ilo corr·el!ilpon-.
dent,� €ln) P:=tlr·iliio� p�1I r-a
annunciol!il Q reclan.eloil,
o I!iIr_ A. Loret.te .. �-un

<;uumarUn. D_ 61.

COMMERCIO
Alterações na pauta que te m

de servir na próxima semana

de 16 á 21 do corrente:
Assucar mascavo, kilo..... 70
Banha, kilo 400
Café chumbado 700
Couros seccos de boi, kilo 300

A Thesouraria du Fazenda
pagou hontem ao cidadão Ca J)­
dido Francisco Goulart. a gra­
tificação de 50�OOO reis, como
agente recenceador da fregue­
zia de Santo Antonio.

Governo do Estado
llRQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

14 DE FEVEREIRO

Pedro Waltrick, por seu pro­
curador Fraucrscu I'olenriuo
Vieira de Souz«, tendo em 26
de abril de iS90, cnmpradu a

d. Maria José de Oliveira Trin­
dade, pela que nua do, i 2:600$,
dUJS mvernadas e uma parte dr
campos, situadas no muuicipio
de Lages e rend I p:lgO os res­

pectivos impostos de transmis­
são na collectoria do mesmo la­
gar .na impor tanc.a de 703$900.
pede a restuuição d'esta quan-
tia, Visto como, por decisão j'i­
dicral, ficou de nenhum effeito a

respectiva venda, por acção de
rescl�ã!l pl'Omovida pell veode­
d'Üra. -Informe a lbesouraria de
füzenda.

Dia 16
Vicente Evaristo Fog;\ça pedl3

que se lhe mande passar titulo
denlll ti vo do lote de terras o.

H, situado na IlOba MesqUita,
nucleo 13 de Maio, no munlel­

pio do Tubarão. - Informe o

\ht!souro.
Manarin Felicio pede que se

lhe [lJande passu tltolo rlefiniti­
vo do lot� de terra� o. 107 do
rio Uro,saoga) na ex.colonia
Azamboj(.L -Informe o thesou­
roo

Caocelller Fellce pede que �e

lbe maude padsar titulo definiti·
vo do lote de terras n. 106 do
rio Urossàng!l., na el.-colonia

Azambuj:l. --Informe o thesou.
roo

Domegico Carguin pede que
se lhe mande paso;ar titulo defi
OItlVO do lote de terras n, i i i
do rio Urussanga, na ex colonia
Azambuja.-Informe o !besou·
roo

João de Souza Freitas pede
que se lhe mande passar titulo

lefinitivo do lote de terras n.

21 da linha Mesquita, no nu­

cleo t 3 de MaIO da ex-colonu

AZ:\Illbuja.-Iolorme o ihesou­
r u.

Diz a Gi\ZETA DE NOTICU.S:
« O sr. tenente-corrnel An­

tonio Moreira César, comman­

dante do 1° batalhão de infan­
teria, publicou a 25 do mez

passado um artigo, sob SUIl res­

ponsabilidade, em que dizia:
« Todos ardentemente dese­

jam a eleição do general Deodo­
ro; mas, se não fôr eleito, por
que impól-o 7 . Seria isso um

crime que ha via de macula r a

vida gloriosa do henemerito sol­
dado; seria um crime que faria
esquecer todos os seus immor­
taes serviços, seria isso a sua

própria deshonra, a deshonra Saldo dos depositos na
presente data 947:471S11:15do exercito, a deshonrs da re-

volução, trahida em seus in- COlll!lltipações.-O Ang i-
tuitos. co 0010 Tolú e Guaco, de Rauli-
Por ventura fez a clásse mi- veira, cura radicalmente.

litar J Republica para si, po- �_�����������
dendo cuntrdl'iar a vontade da
nação? Não.
Conheço muito o exercito e

faço-lhe justiça: é incapaz de
um acto indigno; tem sidn mui­
to calumniado, mas demon­
strará cabalmente que ,é verda·
deiramente patriota, que tem

comprebensão exacta dos seus

deveres, e que, respeitando a

legalidade. cobrir-se-ha de glo­
rias, recebendo os applausos
dn mundo.»
Em data de 2, ou cinco dias

apÓs essa declaração, ou após a

eleição presidencial, o sr. te­
nenle-coronel Moreira Cesar foi
transferido para o 360 batalhão
-que está no Amazonas.
Politica de amor, de paz, de

conciliação.»

qui coutar a cubagem dos ater

ros e o revestimento dos leitos.
Mas (I SI'. Lucena, de escola
phrlo-ophic i mais antiga, não

pode enxergar isso, e promeue
IIf1f dessa phalange os ultimes
obices oflictaes que os impedem
de trahalhar livremente para si.

E' um homem desenxabido
este miurstrn.»

«Está impendente, dizem, a

caduc.dade de urna concessão de
engenho central em Iguape,
Capital, 750:000$000.
Economia anuual, 45:000$.)

)IOREIRA CESAR

doente, o fizeram por um mo­

tivo patriotico.
O sr. coronel Moreira César

externou-o;o, a seu respeito, pó­
de-se presumir que a tra nsfe­
rencia é um castigo da sua he­
roica deeluracão, como o com­

mando em chefe da esquadra,
dado ao sr. senador Wanden­
kolk, é um premio pelu moção
no Club Naval.
Accresce que, neste segundo

caso, o poder executivo viole
desabusadamente a lei, p"rque
crêa um cargo que nüo existia
na armada, e deste modo so­

brecarrega o orçamento, sem

ter pa ra isto a uctoridade.»
Forte, porém justo.s

rrl'atado com os Estados Unidos do Norte
P"riz, 3 de Março.-A ca

OLHa do 'yodicato de exportv­
ções deuuncrou o tratado arneri­
t;II-brazileiro, e nomeou uma

c.imrn S à» para estudar a q;.J8S
Ião e eh.una. a auenção do go­
VH: no fr:locrz para este gra ve

a" umpto,
O Temps publica um 'Irli­

gu contra II tratado.

Secr�taria do ministro da instrncção
�"'UI desgnado para exercer

n s Iuncções de chefe da 1 a sec­

çãr, da secretaria de E�tad,) dos

negoc os da instrucção publica,
corre.os e telegraphos.. \) 10 (lf·
fic:al daquella secretaria, dr.
José Cnndido de Lacerda Couti­
nho.

NO PIAUHY ...

Theresina, 3 de M'lfÇO.
Compareceram 1 ,002 eleuores:

chapa federal 698 votos, chapa
clerical democrata 302 e 2 em

branco. Eleição fiscalisada pe­
los adversarias, correu plactd.i
e sem o menor protes lo.

Corre que o sr. dr. Portella
deixará brevemenLe de ser l) go­
ve! nadnr do estado do Rio_

O.·onchite e ,-ouqni.
clão- Está. verificado que o

unico remedlO é o Angico cu 'I

Tolu e Guaco. de Rauliveira.

Thesoul'o do Estado

I:{endimento de 1 a 14 de Marco
Renda geral. 1:5578934
»especiaL... 1198562
»municipal.. 354S353

2:0318849
Exercicio de �o... 1998632

2:2318481

Tratando das transferencias
dos coroneis MOk'úra Cesar e

Ewerton, assim se exprime Jo­
sé do Patrocinio, em editorial
ua CIDADE DO RIO:

� Não queremos negar ao po­
der executivo da Republica o

direito de dispõr livremente da
sua confiança politica.

Mas é sabido que os com­

mandantes, dando parle de

-...;

utue um verdadeiro estellionalo
cujo auctor para exemplo deve:
ria. Ir parar na correcção, laivo
:,e boove erros typograpblcosoo
prospecto.

A lei das garantias de jurus a
estradas de fer:o estabelecen
Co .mo P '\'in maxunum O de 30
.nnos,

Pôde e ministro da agrlcul.
tu: a salientar se esta concessão
!:fll gU:llltia para 30 ou fe para
'O auuus,

N« pl"lllH';rt caso, a respOD.
s.rb.hdade do tbesouro duraote
[) tempo do privilegio será de
54:000$000 e no segundo dI
i26:00(J$OOO por kdometro'
isso ra ra mais de 2,300 kilú:
metros, por tan to no primei.
ro caso Il IbA'r)UrO pagara
129.600:000$000 e no seguu.
do caso 302 400:000$000.

Já dernonsrámos em artigo!
anteriores (os quae� os lotereS.
sados não tiveram coragem para
contestar) qt1e esta estrada não
tem futuro commeroral e terá de
lançar mã« da garauua para
sustentar o seu trafegl). E' per.
feitamente provado que é pen
gosa para a Integridade do terri.
torio brazrleiro e que, (., rn rn.eri.
80 potuo ; ella Impede odes.
envolvimento industrial e po.
vonmento d.. região em que
pretende operar,

Consta-nus que esta compa.
nbla, que legalmente llã1 existe
e que se org(lnlsnu para jogo da
bolsa, pretende n€ste� diaf mail
dar encetar uma apparencia de
estu1lus e já contratou a reaber.
tura das pic Idas de e5,udos da
Periro I Ri.lílw;IY CompaDy, de
S. FranCISCO do Sul a Blumeoan

CULTURA
e de BlumulI:lu ao E�trelto.

O; "legues favore.; [elto:; pelo Q S
cidadãu I?ranclsco Gllcer o á es.

ue. Ex. �:e digne consul,
tar o do�sjer da Pedro I na se.candalosa cllnce,sãr) d,) Cbop:m cretaria da agricultura e allirechmam prom pLo cor reCII vo
encon trará Lião 8ômen te estes

por parte do governo da Repu· e�tuQl)s, como os da commilsãob"cCl. fiscal.
A nã I ser que menos valem

iJS empenbos de sec'etano, de

putadcJ ou g,)vel nadllr, ex mi­

nistro, e do, patotelros inlere�
sadl)s, do qUJ II il.ltere�se do

palz, acha ·F.e ameaçado o Ibe­
souro de um fl)rmid<lvel assalto.

Embora coofiado:; [}:I maioria
do congresso para annullar esta

concessão, appelbmos para o

patriotismo do actual mlni5tro
da agricultura.

O prospecto falso desta 'em­

preza, que declara ter privilegIO
i garantia de juros por 70 �\nnos,
dludio aos accionistas com pro
[res�as fantasticas, o que cons-

Convidado a rennnciarll'
Corityba, 3 de Milrço.- A

!:\EPUBLICA, em seu editorial de
hoje, convida o senador Gene­
roso Marques a renunciar o

ma Ilda lo ao co ngresso federa I,
por haver abandonado sua ca­

deira antes que se votasse a

constituição e por nãe ter com­

parecido á eleição do presiden­
te da Republica.

Cai xa IEt(�c)nODl\e��
Movimento de 14 deMarço
Entrada. 3308000
Retirada POOsooo

308000

SEOÇÃO LIVRE

Companhia El!ltreito
e S. «'ra ncil!llCo ao

Chopim
AO UM. MINISTRO DA AGRI·

A Pedro I custou ao thesou·
ro mais de 5,000:000$; quanto
custará O polvo Chopim P

A energia de S. Ex. é conhe·
clda, grande servIço presta ao

paiz c1Htando abusos mdecenles
e lJloral:sando a admlOifclração.
O P;lIZ preCisa saber das soas

responsabilidades, e sada clda·
dão tem por dever de perscrutar
as foutes por onde se esgota o

eraril) publicli) em proveito da
patoteiros que valem ·se de suas

posições para sugar o sangue e

o suor do povo, e passeiam cy·
niClls e orgulbosos em seus caro

FOLHETIlv.I

Do JOT'nal, do R,o:
cO sr. Barão de Lucenil é bom

administradl)r, mas sua inteill'
gencla ás veze:; carece de agu
deza. Ha engenheiros fiscaes de
estradas em MaLLo Grosso, R!o
Grande du Sul, Santa C1tbari[lJ,
etc., que assentam poder fisca
lisa las do Pilscoal ou do ensi·
lhamento: com o telegrapbo,
com o correiO, com a photogra.
ohia, com o melhoramento das
�rtes gfapbicas e, sobretudo,
com o gl a'lde talentl) natural da
llossa gente, é evidente que um

bomem destes bem poderia da-

171 miseravel ruina humana. incapaz -Tomo tudo e eu mesmo hei Pareceu creSCflr, as suas pernas
de túda a resistencia. de gU1rd:<r'; responde1J Marianna. re-adquirirão força. As suas fa-
Quando Marianna levantou ·se, Deu um passo de faca tevan- ce:; magras encherão-se. 0000 a

tinba na mão uma faca, cuj a la· t'lda
-

As.perança, voltou ·lho a energia.
mina faiscava. -Tudo! tudo. disse urna voz Ia baver combate para li conqu�s·
Um calafrio correu desde as em tom zombeteiro; enLão, que ta do tbesouro. Se,por felicidade,

solas dos pés da velba até o

era-I fica para nós? os dous raDazes "Marianna, ma

neo, cujos cabellos agitados le- Mài'l filha soltarão uma eX' taSStlm uns aos outros!
vantarão o capuz do seu manto. cla,uaçào de) terror. .' De facto, a furia de ouro bri-

-Proponho repartir comtigo, -Francisco!. . . lhava em todos os olhos. Presen·
balbuciou ella. -Sebastião!. . . tia·se um duello a quatro, sem

-Não quero repartir!' respon- Os gem60s adiabtarão-se sor- demora, nem tregua, nem mero

deu a androgyna. rindo, ironicos: cê ...
A estalajadeira torceu as mãos -Boa no,te. irmãsinha, disse o A estalajadeira. que havia re·

que dera.m um som como de ossos primfJlJ't'. Estava. excellentA a cobra �o coragem, met:eu a mào
EH TORNO DO THESOURO i SU vo oluque se mel.�m . .'1. � zs. çou: agua de cerrjas medicada. Per- por baiXO das dobras do seu mano

A androgyna abaixou-se, viva· -rurco .... José .... N:nguem gunla ás cinzai! do f"gão, que a to e o engatilhar de uma pistola
mente, e as suas mãos cahirão vem. NlDguem me OUVQ. NID- absorverão at,ó a ultima gota estalou entre os seus dedos nodo·
sobre o dinheiro espalbado. guero me defende! E' o fim !... .

", _.
A viuva olhava irnmovel. Não Vou morrer! Não tenho medo de -Um cnalo d'. "l��a, �ccres

sos.

ha palavra>' que descrevão a dór morrer... Mas o meu dinheiro! o centou o segllDdo. E .lDutll estar Marianna 1'0 tinha a sua faca.

que a esmagava A força de que meu dinheiro! o meu dinheiro! .. ahl a berrdf o (: osmho comeu PasSOU resolutamente para o lado

tlOha dado provas poucos instan- Duas lagrimas ca'b'irãQ p'llo f)er. metad� do pl.st�1. -Jefunclus est. da pistola, contra Francisco e Se

tes antes, desappareceu de re. gaminho enrugado do seu I·OstO .. Respeito e p\,z a sUJa memoria b, 'lstião, que brandião este um

pente. O sangue frio. que era a -Olha. dou-te �udo, suppli A vinda dos red;ivivos recem _
OíJacilado, aquelle um facão.

sua ma.ior força, parecia tê·la cou ella, com tantc{que m� dei· chega·los, animou Agnes Ohas· Quando os dous grupos prepa­
abaoduDado. 081191 I� reslava ulDa _te guardar. sard CODlO Ul11a galGaria 6118'1'10&•. rafãg·se para (J a�a"Qe, a lan\81'00

.

t\
POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE
Atrides de aldeia

XIX

I

na turta·fogo apagou se brusca·
mente.

Tudo era escuridão, subi ta. es'
pessa im penetravel. ..
Houve um tiro ...
Ouvio-se um grito de mulher,

s(>guido da quéda de om corpo.
Depois, uma voz gritou no si­

lencio e na escuridão:
-Oh! lá., boa gente da amaval

familia, então estão se despeda'
çando sem vêr daro? 'Penhão 001

pouco de paciencia, com os di'a­
bos! Vamos levar·lbes orna vela,
A adega encheu·se de luz, de

ruido e de gente.
Meia duzia de archotes, leva­

dos por camponezes que entrarão,
Rlumiarão o amigo Joe Blagg oU
se o leitor prefere, Décadi Fruc·
tidor e os seus tres acolytos os

pretensos caixei ros viajantes,apoU­
tando cada um delies,porque talD�
bem tinhão pistolas, para UOI
membro da família Arnould se­

lUfO pela .ola,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ros lUIUOSúS, insultando e cor-. EDITAES I existentes no sobrado por

I' A DOIX1TA DA JUVENTEDE i

rompeodo a honestidade dos, The@ouraria de Fn- i cima da redacção do Jornal r n lJ ,I

producto,res e dos tr3balbadl)r�s I ze�da do Commercio ; oonstando
com o. uínmpho do VICiO e da! SUBSTITUIÇAO DE NOTAS d.is r;eguinteR objectos: CHARUTOS I CHARUTOS I
gatuDlce. h'

-

: De ordem do cidadão iuspe- U II'i uiobili li preta C in- E�ta casa acaba dê receber,
Estalcompao la nao consegue ctor faço puhlrco que, em VIIlU- ,'( " -'� directamente da Bahia, gruude
guer-rse no conceito publico, d d t I d C' d posta ele um sofá, dois con -

id d d h dar
,

e o e egramma a arxa a qnanu ,', e e c arutos e to.

está désacrednada na Praça do Amortisação, de homem datado, Rolos ta lIl�O de u.armore, das as marcas c dos melhores

Co�mer_cIO: e PO?COS illudidos
I foi prorogado o praso marcado duas cadeiras de bl'�ço e fabricantes.

la,stllnarao a sua inlalhvel der
I par" a substituição das notas de doze pequenas, um linds Tem tambem -fumo em rollo,

,vota. 1 E C J ,·1$000 e 50$000 da 5& estam- simo toillette, gr..nde , 1)01il superior, por preço baratiss.mo
O teoente,corone . . OUR-

p� 'e' 30 d Jh· Fumo íJys t h:>, a. e un o prox!mo feito e c.nu uma pedra de lU \.) ne, em (Jaco 10 os,
viudouro. kilo 1$900.
Thesourar ia de Fazenda, 7 superior marmore; C0t1lmO

de Março de 1891.-0 te es das, r()UpeII'ON, carteiras

cnpiu.ar in, ser vmdo de -ecreta- prcguiçose- e shnples, me

rio da Junta, .Icã.c ,M. ele Z R, vasos, lemepõea, ORC�H­

B. C� - arle. radeirus, gU,lf(h II U<;1I, ar'
....._...'''''''' .�',�..'!_�== m'II'Ít):" I/H1Ç,1 o muitos ou

___��CLARAOÕES tl'11S «bject..« que a vista

G�MPANHIA D� �UMO� �)�';�:���I'á desej . de pu'-

(8. P'aulo)

Fabrica, ma Banfel Pestana n· 26
deposito, rua Direita n. 34, na

capital doUro caso perdido!
Com referencia a um caso do ESTADO DE S. P" �._ O

tuberculose pu lmouar , diz o hou- O abaixo asslgnado, reprisen- Antoui.. Maria de S'IUZll,
rado estancieiro Sr. Vicente Si- tante desta Companhia, auctori-

mões Fuho, mor-ador em Sara n- sado pela respectiva directoria, neg.rciauto nu vil l« Galeia

dy, Rio Grande do Sul: declar, que é AGENTE GERAL da de Call1bllriú, dcolur a nada
c ... Empreguei todos I)S ,'ecur- mesma Companhia, n'este Estido, dever a pess 1:\ alguma ne :

80S para sa l va l-o da morte: O Sr. João dos Santos Mendonça,
Medicos de Sant'Anua do Li- conceituado negociante desta pr r- ta praça, nem tão pouco

rramento, a quem consultei, de- ça; a elle, portanto, se poderão fóru d'ell«; porém se alguem
clararam ser caso perdido ejiou- dirigir os Srs, negociantes que .

I'

h C h' 1'10 Jll gil seu credor upre-til qualquer tratamento, visto o quizerem ourar a »mpan Ia �

estado a�iantado da doença; o com a sua freguezia, não só por- �l'nte conta legêdümda, "en

Dr. Fialbo, P' rém, aC:)Dselhou- que lhes dª as informações de
,tru do praso de 30 dies, qua

ma o Peitoral de Cambará de V. que pr�cisare!ll, a respeito da

S .. talvez unicameilte para sa- Companbia, como pilra fazerem f'erá p"ntllalmentc pago.
tisfazer-me, e foi com este prepl' �eus pedidos, os quaes serão de Cambol'lú, 8 de Fevel'ei
rado que o meu filho se curou! prompto e cuidadosamente avia-

r{) oe 1891. -Antonio Ma­d03,
Desterro, 10 de Março de 1891. ria de Souza.
-Jasá A ..urara,

o Peitoral de Caro­
bará

Cura d bronchite, a asthma, as

affecçQes pulmonares, a laryngi­
te, a rOlquidão, o deiluxo, a co­

queluche, e a tosse por mais gra­
ve e rebelde que sej a !

Pela Ma�i8t.I·atul·a
.
Declaro que, tendo sofrrido uI,

tllllamente de uma forte broll-
Chite, Com muita tosse e rouqlli- O leiloeiro J"sé Seguidão; achei imm ... rliato allivio n,l, ,

XAROPE PEITORAL DE AN - JunIOr', autf\rIsado por uma
GICO COMPO�TO COM TOLU E família que se I'etim p�raGUACO, dos 81's, Raulinu Bom f á

'

t& Oliveira habeis e laboriosos o norte, aI' um Impor an-

Pharlllace�ticos desta cidade. te leilão, segunda-feil'a, 16
, DlistHrro, l° de Dez�mbro de do cOrl'ente ás 11 hOl'l1H da
f887.-0 Juiz dtl Dlre!to, Joa· _' ,

qUlm Pauleta Bastos de Oliveira. manha, de todos os mO,vels

DAN.

RIO, 4 de Março de 1891.

(Do Jornal do Commercio do RIO)

Despedida
Não podendo despedir-me

pessoalmente de todas as pes­
soas de minha amizade, venho
fszel-e pela imprensa, offere­
cendo-lhes, porém os meus

limitaJos prestimos na Escola
Militar, do Rio, para onde sigo
hoje.

'

Desterro, 15-3-91.
SABBAS COSTA.

., ,

.

Vicente Simões Filho,»
tA firma está reconhecida.)

Nem Dlail!J uma pala.
vra!

Cirtinco que soff'rsndo d'umCl
tosse nervosa. quI" todos os ano/)s

me apparecia ao entrar o verãO,
maoifestando-se semFre á noitA e

�o deitar-me, sem me perrnittir
repousa!' um só instante, foram

improficuos todo!" os medicamp-no
tos d� qUA até enlão fizera uso,

Do sen tido de debellar tão im per­
tinente soffrimen to.
AcooseIhad') pelos disctintos

pharmaceuticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, a experimentlH
o �eu prepal'ano-Xarope de An­
gico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca­

thariaense)-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 24. boras, e

tendo apenas tomado 6 cúlberes
do mlloclouado Xarope, vi desap­
parecer aquelle impertinente in­
commodo, que até hoje.felizmen­
te, não voltou.

No interesse pois d'aquelles
que soffrerem de igua linc Jmmo­
do, faço esta dechifação, poi.; es,
tou certo que, como eu, encon­

trarão completa cura no prepa,
rado dos Srs. Rauhno Horn &:
Oliveira.
Desterro. 10 dt? Janeiro de

t891.-Conego Joaquim Elo� de
Medeiros.

Cartorio d'OrDUãos
E

AUSENTES
Antonio Tbome da Sil­

va tf4m o seu t'artorio nd

rua da Republica u. 9
onde póde ser enCOD tra­

do, bem como r!lsidfl á
rua Fernando Macha n.

21.
-

Desterro, 6 de Março
de 1891.

PHARMA�IA ELY�EU
Declal'o que acha-se en­

c'll'regado da gerencia do
n o H S o estabelecimento

phal'macelltico, á rua João
Pinto n. 9, (l SI'. Pharm<l.­
ceut.ic!) Zf3ftll'ino José da

SIlva, que reune a uma lon­

ga pratica e indispenveiA
conhecimentos theuricos,
critel'Ío e prohibidade, dig­
nos de absoluta clIDfiRnça
d/I publicd e dos SI'S. facul·
tati vos.

Dedterru, 16 de Fevel'ei­
,'0 ti e 1891. - Elyseu Gui -

lherme da Silva.

Leilão

da linha intermediaria, é espe­
rado hoje do sul; depois da in-

--

dispensave! demora seguirá Ao pOVO' Ao povo'para o Rio de Janeiro, com es- • •

calas por Itajahy, S. Francisco, ATTENQÃOParanaguá, Antonina, Iguape,
Cananéa e Santos.

SEGUNDA FEiRA, AS ii HORAS
Jose Segui Junior,

Ao commercio

AViSOS MARITIMOS

L lOYD BRALIL[IRO

-���
�
o PAQUETE

RIO NEGRO

Ia
O PAQUETE

LaJguna
sugue pua o norte do Estado
hoje, ás 7 horas da tarde; rece­

be malas ao meio-dia.
O agente

Virgilio J. Viliela

ANNUNCIOS

CAL
Moio • . 20$000
Saccil. 1$000
Grande quantlrlade na

FABRICA DA ARATACA
Trata se com o Sr. Cyrillo Lo­

: e, de Haro, á roa Jose Ve'ga,
(l. 58, loja de fen agens, ou

com n abalx{) asslgo'\,do na sua

resldellc:a da Puota- Ai1egre.
Ch"i�t{Jvão !I{, .. Pü'es

I
I

I

\

i

Plf�-NO
Vende-se um excellente

piano de Pleyel, completa,
mente n voo Pina tratar
com Maueos Abreu.
-_ ..

_'--'----------

O abano assiguad« previne
ao pubhco qoe é o unrco ageute
do Ium. Gysne, em todo o

Estado de Santa C uharmu.
João dos Santos Mendonça

VENDE-SE
no lugar d eno uinad . Bem­
fica. em S. José, um impor­
taute sitio de vivenda com

excellente casa de moradia
o para neg..ci», sendo espe­
cial ponto para isto, por
ser tl'l'lm.. ito pa ra Forquilha
e outros lugares centraes:
com engenh., de farinha e

assncar , terrenos, "guaria e

d-us magníficos pastes.
Vende-se barato, r trata se

com seu proprietario J, Ií'é
Gaspar da Cunha, ou riest,

capital corn o Sr. Elyseu
Guilherme.

FOGAO ECONO�IICO
vende-He um em perfeit.-
estado; para ver e tratai
em casa de Ernesto Bainho
na. praça 15 de Novembro

Vende-se o de n. 6 á rua

Marechal Gama d'Eça (�\n­
tiga dos Ilhéos}; informa­
ções no escriptnrio desta
fi" ha ,

SELLARI\ DO BEllt�O
Chegurarn para a sellaria

do Beirão: selhns nacio­
naes, cabeçadas e redeas
inglezas, xereis bOl'dados e

estampados, colhei ra s para
carros e para earroça�, chi­
cotes de enxiquerar; assim
COIDO dispõe Relllpl'e a dita
CaSa do gl'ande sOl'timento
de bahús de todos QS tllma­

nhos, colchões pal'a casados
e Hldteil'()H e ilutns muitos
artiglJS que deixa-se de
mencionar.

PREÇOS RASOAVEIS
Rua I"irarleutes
João Firmino Beirão

Nova officina
O abaiXO a:ssigoado, mech \­

nico e ferreiro, participa ao re",

peitarei publico desta capital
que em data de hoje abrlo a sua

(lfficina á ru;} da Republica n.

25.
Encarrega se de concertos de

qualquer qualld:lde de machlllas
a vapor ou de cnstU;'3, assim
como faz todo o ser ViÇO de fer
relro obrll nova (; conccrto.',

Igualmente roocerta bombas
e todos os mais objectos de ferro
e metal.

Garante ao publiCO promptn
e solido serviço, por preço ra­

soavel.
Espera a protecção do publi.

co desta capi tal e seus arrebal­
des.

Henrique Faber.

VENDE-SE
p, ir' baratüH;imo pl'CÇO aI,

g-lllHl, trastes c'lmo sejam:
uma mobilia com 12 cadei­
ras, H()fá, consolos e Illesa

de centl'(), com tampos de
mal'more, um roupeil'o, uma
COUHJltJ(ia, cama de casal,
um toilett8, Uflla e!-\cl'ivani­
nha e Ilm birlé. A trataI' na
rua do Generalissi mu Den­
dol'o, casa 0.0 majuI' Capis­
t rano.

No armarinho em frente
ti cadeia vende-se, a pl'e­
ços bal'atissimos, al'tigos
C'Jncernentes a este ramo

de negocio, e outros. Pede­
Re ás ExmaFl. familias a

h:'lndade de visitaI-o, pal'a
bem podel'em avaliar o lIn­
do sOl'timonto existente.

Rna Tiradentes (anti!a da Cadeia)

'I"OSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica
maravilhoso medicamento; preparad�
com, a decantada gomnaa de angico do
Para e alcatrão de Noruega. E' efll.caz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejlo'
bronchites,eatharros, defluxos, tosses:
rebeldes, asthma, etc.
Este eX,eellente �edicamento prepa­

a-se no RIO de JaneIro, na Pharmacia
ragantina de Mendes Bragança &.
popular, e acha-se á venda n'esta cida
dr--PHARMACIA POPULAR.

CRIADA
Precisa -�e alugai' uma

p a l' a cosinha!'; paga-se
bem. Trata-se em frente ae Azeite especialGngenh1j de a1 roz do iH.

Abreu, na Praia de Fóm. PARA

-----------1 LAMPAl1INA

Bonets i DA FABRiC;� DE OLEOS
í C5-u�lherme ScheAifer

para militares, do ulti I BLU�E:N..AU

mo modelo, no I Queima ab�f)lfltarn"nb, g�m-

CH'PEO J'ArrH"RINENSE
r.he!ro Ou furn�,ça. qLlalld:iCle que

II tJ ti 1 outros oleo� Dau possuem.
Vendtl->(\ <-'lU L, h� d e I kJlo t:l

Ã RUA DEJOAO PINTO N. 3 600 112 glfTafa"
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n pr erlin e terrenos corres"

pendeu tcs com a r vares fr ucti fe­
ras, C .Ieeir os, eic., sito á rua

rlas Car reiras (Pedra Grande)
2° .iístricto dest» capital. Ex-

_" .

celleue ha irr o e boa moradia! As extracções ur�la vez marcadas sao inadiaveis, e para
para pesoa com !'lloca ram'I"1 provar-se que Isto não e pomada. em seguida publicase al­

que de-eje residir ró,:! da Cllia gumas condições do contracto feito por eseriptura publica entre
1
de. Para t atar com

o Sr. Antonio Azevedo e a administração da Santa Casa:
HICARDO MARTIN:3 BARBOSA & C. Condição 2a-0 couuactador obriga-se a psgar á Santa

Casa de Misericuldla uma multa de rs. 2:000$000, caso não
seja extrahida a loteria ao dia annunc.a.io, continuando a pagar
a mesma multa todas as vezes que adiar a extracção.

Condição 4'&-0 contratador obriga-se a pagar todos os

premies 24 horas depois da extracção de cada serie.
Obriga-se mais a pagar outra moita de rs, 2:0'00$000, caso

Ialte ao pagamento d � qualquer bilhete premiado que lhe seja
apresentado no dia segurnte ao da extracção em diante.

José Segui Junw'r Condição 5& - As ex tracções serão effectuadas n'uma das
salas d'aqoelle pio estabelecimento, por meio de uma machina
moderna e do syslema mais aperfeiçoado, serão publicas e fisca­
Ilsadas por membros d'aquella instituição e outras autoridades.

Serão IDtranstenvels dos dias marcados nos bdbeles e pri­
meiros annonclos que se fizer, obrigando-se o contratador a pa.
gar (alem de rs. 2:000$000 de muha, conforme diZ na condição
2&) o dobro do preç I r�llpulado nos b'ilbetes, p'or todos que fQ.
rem apresentados:) Ir(\C(I, ::e adiar a extracção.

Os pedidos, L;\nto para Illlenor do estado como para o ex·
terlO ,devt�!Il :'ler di! gldo.; aos aba;xo assignados, para serem im­
merilalamente de:,p,ichadlls.

A.:. lelJles.s�IS de dtz btlbetl's para �ima �ã() livres de des­
pez:ls.

Rem tter �e ha li�las grato t:lmenttl a quem pedir, e LeJe­
graD1ma3 dos princlpaes prer.1los no dia da extracçã.o.

Observação: -A, seguintes sé, ies serão extrahidas in­
fJllivelllieBle com e�paçll de um mez mais 00 menos; desde já
aceitam se ene \mmendas para as mesmas.

Os bilhetes acbam-se á venda em todas as ag�ncias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

Caixa do Corrclio n. 8
Endeire�o tel�g"al)hico-""NTO'IEDO

-

Começa mos o anno r;e 1891, Iaz-ndo uma grande queima
CHAPÉOS ••• NA PONTA

Ex truordinario sor umento dó chapéos bar-a rissunns, para ho-
mens. A grende quantidade 9 i:l q u a li d ade dos chapéos da

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
constituem um acontecimento ... em beueflcio dos fr egu ezes.

SENHORAS E MENINAS
tambem encontram nesta caz» v a. iados I:J escolhidos chapéus
dermssimos H a preços reduzidos.

SEM COMPETIDOR
nm sortimento de chapé-s pelia meninos.
este sor+imento.

Foi escolhido a capricho
�

(@.A�808 •• 80& �
O pro pr ietar io da CASA ESPEI_;IAL DE CHAPÉOS (unica nes

t,; Estado) pede ao pub lico para vr�it I r es te estabelecimento, afim
d·, bem avaliar o grand!l sortimento do cn apáos de sol, para homem,
senhoras, meni nas e men i nos.

Brindes! Brindes!
São verdadeiros brindes os chrpé.is com pr.i.los pelo preço

vende a

Casa Especial . de Chapéos
3 - RUA DE JOÃO PINTO - a

Den rique ""br'eu

PEITORAL DE �AlIBAnA
Bsmedio soberano pare as u.olesttas dos orgãos res

plratorios, approvado p-Ia Exrna. Junta de Hygiene Publi­
ca, autorisado pelo gcvernu central, premiado com dURS
medalhas de ouro e rodeado de muitos e ve liuscs attestados
medicas que garantem a 8U2, efflcacia.

O Peitoral de Oambará é preparado em Pelotas, em

larga escala, pelo se u desco br idor. O Sr. J. A. de Souza
SC'8 res, no ccnhecido Estabe lec i rneuto Agrico -Ind nstrill I do
Parque Pl11oteose, expressamentE' CI'eàOo para eSSe effpito.

E' uma preparação perfeita, dt) corpo volumo�o, tran­

sparente e de um g(\sto 3gradaoilípsirno ao paladar.
O rnelbor attest,dú D,'je da supériorid8de deste pre\lio­

so medicamento, está no seu consumo graode e prc'gressiv,J
por toda. a America do SIlI.

Preços: Fra�c(), 2$500; meia duzia, 13600; duzia
24$000,

E' UClicn 3gente e dep,)siLarill da fabrica, [\Pste Estado,
Elysell GnU ': erme da Silva

����i�&� � �i�ll�iOOJ�� �
TE-IYM(J.L_IN"A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto

ia Geral de Hygiene. Elogiado por loda a imprensa do Rio de
aneiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espinhas do
osto, rachas dos labios, destrõe completamente as sardas e quaes·
oer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cotis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
uuicos CabrJcal1t.es � proprietarios

A' venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIA

ODONTINE

(WAijm�!\ II TI/��nq'; � � I �
i j ; ,

h .. i J,! .

"

.. �);j l-

O MELH �: R ]� MAIS AGI{ \DAVEL

I ,�O
O LICOR ESTOMACAL DH

E-!

��
:;a PARA USO COMMU?JI �
O UJ8 ACTIVJ.1. ;.:.�...

� ,.p'-'. TITE ...,tn ....L. _tJ,:,; .

O
� E CONFOR'rA O ES1'OMAGO ��
O Q
P ADprovado pela Inspectoria Geral de By�iene do �razil �
CJ I-f
�

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889
IJ

...:l ª
RAUllNO HORN & OLIVEIRI'

UNICOS PROPRlETARIOS

NTA OATHARINA

DO

D:R. RIEDEI,
A 111",-!j('1' prfi'Haçü,· I' Ira Iirn par

Os DeH,'(''''
P'''''. . .. l�::'OO

Em t,"'O.- 0$ a rruarin h os p br b ... iru-
RAULINO HORN & 0LIVE,BA

d.epositar �:)s

"

16 Ru a J ;,é Vfllf'� 15

o �JORN1\L'
Precisa-se de

vendedores para

I �...fc - '4Co

ne Pe.psina Boudault
Appllluda pel. It\DiMIA Dl IIOICINl

,PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV SART, 1856
Medalha.!! nfLCI Exposiçót'li Interuncrounee de

. PlIlIS-LYUN-mu - PHIL.\Dil,PUlA - P.\!\IS

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAUI.T
VINHO .. de Pepsina BOUDAULT
POS. - . di Pepsina BOUDAULT

LICUOR STOMACHIC

LOTEHIA EXTRAORDINARIA

DO ��TA no no lHO HRJiN DE DO �Ulj )

lBe7 18n 1873 1878

C·'rlCedlda em beneficio da Santa Casa de MI�ericordla de
Por t» AI?'g'e (capual do mesmo Euado) pelo art. 5° da lei n.
t 754 de 31 de Dezembro de :1888.

Extracção infalivel da Drimeira séria a 4 d� Abril de lSg'l
E,la loteria. urna das melhores e incontestavelmente a

mais garallllda-"de'nosso paiz, distribue 2.(14-4 premies em

10,000 bilhetes, como se poderá ver pelo plano Impresso no

verso do respectivo bilhete. .-

Com 5$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe-se 3:000$000

I:n.tegraeS

IS7"

Empregada com r. vnuior c.ccito contra

DISPEP�,1AS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

mo-

SOB AS FOIIMAS DE

ParIJ, Ph'" COLLAS, 8. rue Dauphlne.
(,m todu prlnclpaea pharmaeJII.

AMA DE LEITE
que

P<pcí,a se de uma boa ama

de leite.
RUA TRAJANO N. 9

Vende-se

SAL
Vende-se sal escuro e

claro d» oarregnmentn ela
escuna dinamarquesa. Para
t ratir com o corrector

As pessoas
,.e Gonhed8m ai

P:J:LULAS

DEUÃUT
DE PARIS

aão�e�itam empurgar-sequudO
preCIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
qultndo é tomado com bons alimen­
tOB e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pi1ulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais cbe cOJ,lvier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativosendo annullada pelo elfeJto da
bra alimentação,Bi BP decide
facilmente a recomeçar
tantas ve.eB quan&o lor

lleceBSal'io.
li Ir•• a "'.110

receben grande porção
Ot.to Haertel

l�UA JOSÉ VEIGA N. 66

Infú.l1ivel
Remed io contra callos -Collo-

dina. 1
pUARMA·ClA POPULAR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




